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Sjd líydropalhia.

•¦I¦*£DESD, a maisremo'.a antigüidade os
homens desejósos de prolongar a sua
existência , e sempre incertos sobre os
meios de o conseguir, recorrerão a diffe-
rentes remédios encontrados quasi sem-
pre casualmente , e tirados dos reinos a-
nimal, mineral, e vegetal. De varias ob-
servacões , e experiências pouco e pou-
co se foi formando a Medicina : mas o
desejo de simplificar os meios , e de re-
duzir tudo á unidade , desejo alias mui
natural ao espirito humano sem pre fraco,
e limitado , induzio a muitos a escogita-
rem syslemas exclusivos , e a lançarem
mão de certas drogas , que apregoarão
como específicos para curar toda, e qual-
quer enfermidade. D'aqui os Gregos
appresentando diíferentcs panchreitos,
ou medicamentos universaes, epanaceas
inculcadas como remédios próprios para
curar toda a laia de moléstias.

A agoardente alemã , a agoa da Rai-
nha dTJngria já tiverão nos seus come-
ços os créditos de medicamentos univer-
saes. Não há muitos annos, que no o-
risonte do charlatanismo assomou o fa-
moso Le Roy. seu auetor pretende, qne
todas as moléstias provém dhum unico
principio, isto he , da serosidade hurno-
ral, ou como vulgarmente se diz , dos
maus humores^ e ora os purgantes , ora
os vom torios de Le Roy, fazendo no cor-
po humano o serviço, que na ioupa faz
a barrela, dão cabo de toda, e qualquer
moléstia ( ou dos doentes ). Bem lon-

ge f stou de pretender ter voto nestas
matérias tão alheias da minha profissão:
mas por alguma cousa , que hei lido ,
parece-me , com o devido respeito, que
o reduzir todas as enfermidades a huma
só cousa , he repugnante ao bom senso,
e í's noções mais simpleces da Phisiolo-
gia , e da Pathologia. Eu nào duvido ,
queo Le Roy haja aproveitado muito !
eomo hum violento revolucivo nos cazos,
em que con venha atacar a enfermidade
por esse meio: mas em todas as circus-
lancias , para todos os cazos , em toda ,
e qualquer moléstia , para toda e qual-
quer hideosincrazia ? Não concebo tal
mysterio. Eu já me dei ao trabalho th;
ler com atlenção o folheto do Snr. Le
Roy ; e confesso , que não pude conter
o rizo ao ler , que o seu remédio curava
igualmenteassimasoltura, como a relen-
ção das urinas, lauto as moléstias de as-
thenya , como as de stenya , &c. &c.!
nâo duvido , que o meu rizo proviesse
da minha ignorância. Que milagres
porem se não con tão do Le Roy ? Que
calhologo de pessoas desenganadas dos
Facultativos , e que devem a vida a es ¦
ses purgantes , e vomitorios ! lie ver-
dade , que o calha logo dos mortos pelo
Le Roy, esse não se exibe perante o pu-
blico. Todavia não se imagine , que
eu pretenda desacreditar hum remédio
universal lão estimado de muitos : os
sectários do Le Roy são pela mór parte
fanáticos deste remédio , como os Sc-
bastianistas da sua respe^fel crença.

Há pouco apparecèrão *as 
pirulas vc-



w

<j O Carapuceiro
iretaes , que andão sempre anuuuciadas
uo Diário , e creio, que tam bem se diz,
curarem ioda a qualidade de moléstia ,
ou pelo menos hum crescido numero dei-
ias. Igualmente surge na Inglaterra a
llydropalhia , ou cura por meio d'agoa
fria , praticada por Vicente Priessnitz
de Graefenberg : em suma he o systema
de curar todas as moléstias por meio d'a-

goa fria , já bebida copiosamenle, já cm
banhos, já applicada em panos &e. E

que milagres , que já lem feito a agoa
fria ! Para qualquer curar-se ( por
huma vez ) de huma const pação , por
ex. , não precisa de mais, do que to-
mar primeiramente hum forte suadoro
e no mesmo instante metier-se ifhum
banho dagoa fr a , e beber desta quau-
to possa levar a capacidade do estômago
O liydropico para curar-se. não ha mis-
ter se não de beber água fria com abun-
dancia , e pôr-se de molho na mesma
agoa : assim o thizieo , o reumathíco, o
gotoso, oestuporado, o paralytico, &e.
&c. : nada há em huma palavra , que
se não cure com agoa Iria !

Nunca imaginei ver em meus dias a-
períéiçoado o systema do Dr. Sangrado
do Gil-Blaz , systema , que sempre me
pareceo hum epigramma do faceto Le
Sage: mas o imr. Broussais (' com a de-
didavenia ) pareceo que se lhe aproxi-
mava , reduzindo todas as enfermidades
a irritações , e querendo , que todas se
curem por conseqüência com bichas, eom
sangrias , com anteílogisticos , e pondo
os doentes em tal privação de alimentos
que muitos espiravão , como huns anji-
nhos, não já da moléstia senão da extre-
ma debilidade Talvez que esses excessos
provenhão de exageração dos di-cipulos
desse grande homem , por não entende-
rem cabalmente o seu systema. Agora
temos o Snr. Priessnitz de Graefenberg,
que , simplificando a primitiva doutri-
na do Ur Sangrado , propõe-se a eu-
rar tudo coiç-,.,o nnico especifico d'agoa
fra. He admirável sem duvida o pro-

gr< sso das luzes !
Não tardíirá muito, que entre nus ap-

pareção alguns pondo em pratica o novo
curativo: para isto basta ser novo, e vir
do estrangeiro, mormente se nos manda-
rem para cá a especulação de folhetos
com huma ladainha de atlestados dos
Doetores taes , e taes , destas , e dV

quellas Universidades em abono do uni-
versai curativo por meio d'agoa fria.
Então que será das holicas ? A l-eos
bichas , a Deos ventosas , a Deos potas-
sas , carhonatos , acetalos , eiororuros,
e (lororelos, a Deos charopes de aeodio ,
e d espargo , a Deos alicias , malvas, e
toda a farragem de folhas , e raízes sec
cas , de pós , de linimenlos , de mos-
cas , e mosquitos , de agoas amarellas ,
azues, verdes, &c. , de cascas , de fer-
ros velhos , de zinabres , de óleos , &C.
&c , com que até hoje se atormenta a
misera humanidade até mandalla ( sem

passaporte da Policia ) para o mundo
das realidades , e desenganos Então
rahiráõ por terra tantos systemas de Me-
decina : então já não será mister estu-
dará infinita nomenclatura das enfermi-
dades , quasi todas gregas com a termi-
nação era liei como encephalites, arac-
noidiles , certbrites , Ia ingites, bron-
< liites , epalhites , gasü ites , intei i-
tes, pericardites pleurites, além d'ou-
tas muitas, que são como ditongos, com-

postas de dous , e Irez ites; como sejão:

gastro-inte- ites , enceph L -zerebrito-
aracnoid tes , &c. &c Nada disto será
mais preciso , e conseguintemente seráõ
escusados os Sms. Facultativos-, porque
em qualquer sentindo-se fórado seu esta-
do normal , isto he ; doente , não tem
mais do que metter-se n'agoa fria , e
beber torrentes da mesma agoa fria , ou
applicar panos d'agoa fria á parte quei-
xosa ate sarar , ou ir para o Céo. Que
simplicidade ! Que systema de unida-
de. Que ecconomia ! Jesus Christo ,
querendo deixar no mundo , que viera
resgatar , hum meio de apagar a culpa



O Carapuceiro. 5
originai , lançou mão do elemento mais
(omum, e mais fácil de achar-se em to-
da a parte , e fez de agoa dos rios , ou
das íònles matéria do Sacramento do
Baplismo. O novo Eseulapio de Grae-
fenberg de certo modo arremedou o Di-
vinoMestre, pondo n^goa fria o remédio
para todas as enfermidades corporaes.

A vista do novo Doutor Agi/a fria « u
quizera dar os pezames a os Srs. Medi-
cos . e Pharmacenticos , e já ia lasli-
mando tantos estudos perdidos , tantas
locubrações inúteis , tantas carradas de
livros de Anatomia, de Phisiologya, de
Pathologia , de Terapêutica , de Mate-
ria Medica, tanta Pharmacopéa , tantos
tractados de Chimica mineral , vegetal,
animal , pharmacologica , &c , e ao
ir esmo passo dar parabéns aos pobres ,e a aquelles , que são devotos do Le
líoj , das pirulas vegetaes por principi-os de economia , ou antes por lastimosa
tacanheza - 

por que em verdade o novo

VARIEDADE.

Se o homem he feito (fisicamente) d
imagem do porco , ou se o porco foi
feito d imagem do homem - Pro-
blema.

O porco não he p ra desprezar-se ,
como muitos entendem ; porque não he
boa a festança , em que elle não apparo-
ce : o porco enriquece as nossas mezas
dos melhores pratos r, tudo se aproveita
das suas carnes , e hum prezuntinho cie
Melgaço he pelisco saboroso , e muito
conforme ás regras da gastronomia. O
natural do porco he menos grosseiro , a
sua inlelligencia he menos embolada, do
que ( com a devida venia ) pretende o
Snr Buffon O porco vive sem inquie-
tações , sem cuidados 5 nào pensa , se
não em gozar do presente , sem que o
futuro lhe cause o menor abalo, no que

outro remédio : eom 80 rs. d'agua'fria
mette a gente em sua caza toda a Mede-
c.na ! È quando a illustre Companhia
do eneanamento das agoas effeituar a sua
empreza , ainda mais barata sairá a cu-
ra. Não há duvida , que vamos em
hum progresso espantoso , e que vive-
mos felizmente no secuio das simpíieí-
dades , e unidades. Mas talvez , queo novo systema venha a produzir o eíTei-
to contrario; em lugar de inutilisar os
Médicos e Boticários , que lhes traga
mais lucros . isto he - que além da sara
constante das enfermidades endêmicas ,e conhecidas , sobrevenhão as produzi-das pelo novo methodo de curar. Toda-
via eu confesso , que sou ignorante em
tudo , e principalmente em Medecina •
e por isso não me abalanç » a reprovar o
especifico do Snr. Priessnitz, e mais re-
cordando-me do antigo proloquio , quediz - Quando Deos quer , agoa friahe remédio.

especifico do Doutor Graefcnberg he in- parece ser o modello , e emblema'do
nmtamente mais barato , que qualquer verdadeiro filosofo. Verdade he . queselheatribuemuitapropensão para agioto-

naria , que se lhe repropha a preguiça ,
e a luxuria : mas será diíficultoso achar
entre os homens muitos imitadores do
porco ? Accaso não será para este huma
honra particular o haver dado o seu no-
me a esses bpicurislas tão gabados d'An-
tiguidade ? Quem ousará fallar contra
o porco se o mesmo Hoiacio não se de-
dignava intitular-se porco do rebanho
d^picuro : Epicuri de grege porcus ?
O que são certos Frades rechonchudos ,certos Pa cochos de faces bojudas , e ana-
caradas , certos Conegos vermelhos , e
cachaçudos, gloria d'alguns Cabidos ,
se não porcos civilisados¦? Por ventura
diffiriráõ muito do poreo esses sábios ,
que considerando-se pura matéria , ne-
gão a im mortalidade d Vim a / desconhe-
cem por conseguinte huma vida futura ,
não admittem a existência de Deos pie-miador do justo , e castigadòr do mao ,
reduzem tudo a seus prazeres . e inte-
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resses , e vivem chafurdados no lodaçal
dos vícios ?

Quando a mágica Circe trasmudou
em porcos os companheiros de Ulysses ,
não consta , que bum só se queixasse da
sua sorte , nem que tivesse saudades da
sua primitiva eondição , o que ainda
melhor se conhece , lendo o que Lua- *.•....,.*..*-- , - --

ano refere a este propósito na sua .bn intestinal iguala selo a oilo ««.o ™

intitulada - Fida dls Cortezaos - O primento oo corpo , 
^^^

porco, bem longe de ser grosseiro , he quinze a desoi to vezes o 
^smo 

compu
'. . ,- u. V. _„t.,i„, „ mnntA' n nnrr-n lem O epiploon (a mem

go do homem com o estômago do por-
co - porque esla víscera no homem
tem a formatura dbiuna gafa de

fole , e no porco be globosa : no homem

o ficado he dividido em trez lobulos , e

e no porco em quatro : no homem o ba-

co he curto , e reforçado ; no porco he

cumprido , e chato : no homem o canal

l,u'"u 1 *-" u~ ri
susceptível d'amisade , de pohuez , e

galantaria. Santo Antão não tinha ou-
tro companheiro no deserto. lie verda-
de , que o porco não tem as astneias ,
as gaifonas . as caretas , e visagens do
mono , nem o espirito festival . e adu-
lador do cão ¦ mas be grave , he serio ,
circunspecto, e auclorilativo, foinoal-

guns Padres Definidores em Capitulo.
O porco não he para gracejos , e faceci-
as : be hum sugeito melancólico, e pen-
sador . como são , ou aítectão ser cer-
tos Legiladores O porco não sabe sal-
tar . e pinotear , como o cabrito , e por
isso nunca serviria para bum baile 5 mas

quando gordo , e bem desçançado tem

presença dezembarga.oria , o passo de

Lord , e o olhar do profundo Estadista.
Eis confrontado o porco ao homem no

gênio , nos gostos , e no caracter ¦ mas
assemelhar-se-á elle ao rei da natureza

nas qualidades corporaes? Será verdade,
como crê o povo , e mui!a gente , que
não quer ser povo , que de Iodos os am-

mães o porco he aquelle , cuja orgam-
zacão mais se aproxima á do homem ,

A este propósito bem nos podemos fiar

na authoridade do Snr Cuvier. Nada

chep-a ao disvelo , com que este illustre

anathomista observa , e compara : elle

estuda até as menores fibrazinhas- ellepe-

netrapor todos os mysterios da natureza,
nada escapa á segurança do seu olho ,
e á sagacidade do'seu espirito. Eisaqui

pois o que sobre a natureza do porco lhe

revelarão as suas observações.
Neuhuma semelhança tem o estorna-

l I IA 1 Lir.l^ « v.vo-J^..-^

mento: o porco lem o epiploon (a mem-

brana subtilissima , que cerca os rates-

linos pela parte dianteira ) muito mais

extenso , mais carregado de banha : e o

que muito deve de consolar as almas de-

lieadas , que nada querem ter de com-

muni com o natural do porco , he , que
o coração deste appresenta dillerenças
notáveis comparativamente ao do bo-

mem Finalmente acresce , para satis-

facão dos sábios , e litleratos , que o vo-

lume do seu cérebro lambem he mm to

muilo liemos considerável , o que prova
sem replica , que as suas faculdades

perceptivas são muito inferiores abi as

de qualquer Bacharel.

ANECDQTA,

Hindo o Geral dos Bernardos vizitar

certo Bispo conhecido por homem falto

de lu/es , e que estava em grande perigo
devida, lá encontrou o Medico assisten-

te; e como este dissesse , que passava
a receitar o ultimo remédio, que lhe oi-

ferecia a su'arte- mas muito desaeoroeoa-
do a respeito do bom exilo, o Geral, vol-

tando-se rara o Prelado , disse-lhe com

ar pezaroso « Exm. Sr., dopois do asno

morto , cevada ao rabo.

Pern. na Typ. de M. F. de Faria.-i***-
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criou oral, e sif per accidens politica.

Huncservare modum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere tleviliis.

Marcial üv. 10 Epist. 33

Guardarei nestii folha as regras boas
Oue he dos vícios fallar, n3o dai; pessoas.
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A JJydropalhia.

ÍKlf-Desd' a mais remota antigüidade os
homens dosejósos de prolongar a suu
existência . e sempre incertos sohre os
meios de o conseguir, recorrerão a diííe-
rentes remédios encontrados quasi sem-

pre casualmente, e tirados dos reinos a-
nimal, mineral,, e vegetal. De varias ob-
servacoes , e experiências pouco c pou-
co se foi formando a Medicina: mas o
desejo de simplificar os meios , e de rc-
duzir ludo á unidade , desejo alias mui
natural ao espirito humano sem pre fraco,
e limitado , induzio a muitos a escogita-
rem systemas exclusivos , c a lançarem
mão de certas drogas , que apregoarão
como específicos para curar toda, e qual-
quer enfermidade, D'aqui os Gregos
appresenlando diferentes panchrei tos,
ou medicamentos universaes. epanaceas
inculcadaseomo remédios próprios para
curar toda a laia de moléstias.

A agoardente alemã , a agoa da Rai-
nhad'Úngria já tiverão nos seus come-
ços os créditos de medicamentos univer-
saes. Não há muitos annos, que no o-
risonte do charlatanismo assomou o fa-
moso ILe Roy. seu auetor pretende, que
todas as moléstias provém d'hum único

principio, isto he , da serosidade humo-
ral, ou eomo vulgarmente se diz , dos
maus humores-, e ora os purgantes , ora
os vom torios ele Le Roy, fazendo no cor-

po humano o serviço, que na loupa faz
a barrela, dão cabo de toda, e qualquer
moléstia ( ou dos doentes). Bem lon-

pc estou de pretender ter volo nestas
matérias tão alheias da minha profissão:
mas por alguma cousa , que hei lido ,
parece-me , com o devido respeito, que
o reduzir todas as enfermidade a huma
só cousa , he repugnante ao bom senso,
e ;:s noções mais simpleces da Phisiolo-
,«-ia , e da Palhologia Eu não duvido ,

que o Le Roy haja aproveitado muilo !
como hum violento revolucívo nos cazos,
em que con venha atacar a enfermidade

por esse meio: mas em todas as circus-
tancias , para todos os cazos , em toda ,
e qualquer moléstia , para toda c qual-
quer hideosincrazia ? Não concebo tal
mysterio. Eu já me dei ao trabalho de
ler com atlenção o folheto do Snr. Le
Roy ; e confesso , que não pude conter
o rizo ao ler , que o seu remédio curava
igualmenteassimasollura, como a reten-

ção das urinas, tanto as moléstias de as-
thenya , como as de slenya , &c. &c.!
não duvido , que o meu rizo proviesse
da minha ignorância. Que milagres

porem se não coiitão do Le Roy ? Que
calhologo de pessoas desenganadas dos
Facultativos , e que devem a vida a es-
ses purgantes , e vomitorios ¦ He ver-
dade , que o cathalogo dos mortos pelo
Le Pt-oy, esse não se exibe perante o pu-
blico. 

" 
Todavia não se imagine , que

eu pretenda desacreditar hum remédio
universal tão estimado dc muitos : os
sectários do Le Roy são pela mor parte
fanalieos deste remédio , como os Se-
baslianistas da sua respeitável crença.

Há pouco apparecèrão as pirulas ve-
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getaes , que andão sempre anuunciadas
no Diário , e creio, que lambem se diz,
curarem Ioda a qualidade de moléstia ,
ou pelo menos hum crescido numero dei-
Ias. Finalmente surge na Inglaterra a
Hydropalhia, ou cura por meio cfagoa
fria , praticada por Vicente Priessniu
de Graefenberg : em suma be o systema
de curar iodas as moléstias por meio d a-

goa fria , já bebida copiosamenle, já em
banhos , já applicada em panos &c. E

que milagres , que já tem feito a agoa
fria ! Para qualquer curar-se ( por
huma vez ) de huma const pação , por
ex. , não precisa de mais, do que to-
mar primeiramente hum forte suadoro ,
e no mesmo instante metler-se uMium
banho d'agoa fr a , e beber desta quan-
tu possa levar a capacidade do estômago
O tiydropico para curar-se, não ha mis-
ter se não de beber água fria coin abun-
dancia , e pôr-se de molho na mesma
agoa : assim othizico , o reumathico, o
gotoso, oestuporado, o paralylico, &c.
&c, : nada há em huma palavra , que
se nâo cure com agoa Iria !

Nunca imaginei ver em meus dias a-
perfeiçoado o systema do Dr. Sangrado
do GiWBlaz , systema , que sempre me
pareceo hum epigramma do faceto Le
Sage: mas o imr. Broussais ( com a de-
dida venia ) pareceo que se lhe aproxi-
mava , reduzindo todas as enfermidades
a irritações , e querendo , que todas se
curem por conseqüência com bichas, com
sangrias , com auteftogisticos , e pondo
os doentes em tal privação de alimentos
que muitos espiravão , como huns anji-
nhos, não já da moléstia senão da extre-
ma debilidade. Talvez queesses excessos
provenhão de exageração dos di-cipulos
desse grande homem , por não entende-
rem cabalmente o seu systema. Agora
temos o Snr. Priessniu de Graefenberg,
que , simplificando a primitiva doutri-
na do Ur Sangrado , propõe-se a eu-
rar tudo com o nnico especifico d'agoa
fna. He admirável sem duvida o pro-

gnsso das luzes !
Não tardará muilo, que enlre nós ap-

pareção alguns pondo em pratica o novo
curativo: para isto basta ser novo, c vir
do estrangeiro, mormente se nos manda-
rem para cá a especulação de folhetos
com huma ladainha de atlestados dos
Doclores taes , e taes , destas , e dV

quellas Universidades em abono do uni-
versai curativo por meio d'ügoa fria,
Então que será das bolicas ? A Deos
bichas , a Deos venlosas , a Peos potas-
sas , carbonatos , acetalos , clororuros,
e clororelos, a Deos charopes de acodio ,
e d espargo , a Deos alicias, malvas, e
toda a farragem de folhas , e raizes sec-
cas , de pós , de linimenlos , de mos-
cas , e mosquitos , de agoas amarellas ,
azues, verdes, &c. , de cascas , de fer-
ros velhos , de zinabres , de óleos , &c.
&c , com que alé hoje se atormenta a
mísera humanidade até mandai Ia ( sem

passaporle da Policia ) para o mundo
das realidades , e desenganos Então
cahiráõ por terra lautos systemas de Me-
decina : então já não será mister estu-
dará infinita nomenclatura das enfermi-
dades , quasi todas gregas com a termi-
nação em ites como encephalites, arac-
noidites , cen brites , Ia ingites, bron-
i lutes , epathites , gastiües , intei i-
les, pericardites pleurites, além d'ou-
tas muitas, que são como dilongos, com-
postas de dous , e Irez ites; como sejão^

gastro-inle ites , enceph l.-:erehrito-
aracnoid tes , &c. &c. Nada disto será
mais preciso , e conseguiutemente serão
escusados os Snis. Facultativos-, porque
em qualquer senlindo-se fóradoseu esta-
do normal , islo he 5 doente , não tem
mais do que metter-se n'agoa fria , e
beber torrentes da mesma agoa fria , ou
applicar panos d'agoa fria á parte quei-
xosa até sarar , ou ir para o Céo. Que
simplicidade ! Que systema de unida-
de. Que ecconomia ! Jesus Christo ,
querendo deixar no mundo , que viera
resgatar , hum meio de apagar a culpa
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original, lançou mão do elemento mais
comum, e mais fácil de achar-se em to-
da a parte , e fez de agoa dos rios , ou
das fontes matéria do Sacramento do
Baplismo. O novo Esculapio de Grae-
fenberg dc certo modo arremedou o Di-
vino Mestre, pondo nagoa fria o remédio

para todas as enfermidades corporaes.
A vista do novo Doutor Agita fria < u

quizera dar os pe/.ames a os Srs. Medi-
cos . e Pharmaceulicos , e já ia lasti-
mando tantos esludos perdidos , tantas
locuhrações inúteis , tantas carradas de
livros de Anatomia, de Phisiologya, de
Pathologia , de Terapêutica , dc Mate-
ria Medica, tanta Pharmacopéa , lautos
traetados de Chimica mineral , vegetal,
animal , pbarmacologica , &c , e ao
n. esmo'passo dar parabéns aos pobres ,
e a aquelles , que são devotos Ao Le.
Roy , das pirulas vegetaes por príneipi-
os de economia , ou antes por laslimosa
tacanhe/a - 

por que em verdade o novo
especifico do Doulor Graefenberg he in-
finitamente mais barato , que qualquer
outro remédio : com 80 rs. d'agua fria
mette a gente em sua caza toda a Mede-
cina ! È quando a illusire Companhia
do encanamento das agoas eífeituar a sua
cmpre/.a , ainda mais barata sairá a eu-
ra. Não há duvida , que vamosem
hum progresso espantoso , e que vive-
mos felizmente no século das simplici-
dades, eunidades. Mas talvez, que
o novo systema venha a produzir o eíTei-
to conlrario-, em lugar de itiutilísar os
Médicos e Boticários , que lhes traga
mais lucros . isto he ;. que além da sa.ra
constante das enfermidades endêmicas ,
e conhecidas , sohrevenhão as produzi-
das pelo novo methodo de curar. Toda-
via eu confesso , que sou ignorante em
tudo , e principalmente em Medecina •

e por isso não me abalanço a reprovar o
especifico do Snr. Priessnitz, e mais re-
cordando-me do antigo proloquio , que
diz - Quando Deos quer , agoa fria
he remédio.

VARIEDADE.

Se o homem he feito (fisicamente) á
imagem do porco , ou se o porco foi
feito á imagem do homem - Pro-
hlema.

O porco não he p ra desprezar-se ,
como muilos entendem ; porque não he
boa a feslança , em que elle não appare-
ce : o porco enriquece as nossas mezas
dos melhores pratos 

- tudo se aproveita
das suas carnes , e hum prc/.untinho de
Melgaço he petisco saboroso , e muito
conforme ás regras da gastror.|»mia. O
nalura! do porco he menos grosseiro , a
sua inlelligencia he menos embolada, do

que (com a devida venia ) pretende o
Snr Bufíbn O porco vive sem inquie-
tações , sem cuidados • nào pensa , se
não em gozar do presente , sem que o
futuro lhe cause o menor abalo, no que
parece ser o modello , e emblema do
verdadeiro filosofo. Verdade he , que
selheatribuemuilapropensãoparaaglolo-
naria , que se lhe repro-ha a preguiça ,
e a luxuria : mas será diíliculloso achar
entre os homens muitos imitadores do

porco ? Accaso não será para este huma
honra particular o haver dado o seu no-
me a esses Kpicurislas lão gabados d'An-
tifl-uidade ? Quem ousará fallar contra
o porco se o mesmo Ho,acio não se de-
dignava intitular-se porco do rebanho
d^ípicuro : Epicuri de grege porcus ?
O que são certos Frades rechonchudos ,
certos Parochos de laces bojudas , e ana-
caradas, certos Conegos vermelhos , <j
cachaçudos , gloria dVlguns Cabidos ,
se não porcos civilisados ? Por ventura
diíFiriráu muito do porco esses sábios ,
que considerando-se pura matéria , ue-

gão a im mortalidade d'alma , desconbe-
cem por conseguinte huma vida futura ,
nãoadmiltem a existência de Deos pre-
miador do justo , e casligador do mao ,
reduzem tudo a seus prazeres . e inte-
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resses , e vivem chafurdados no lodaçal
des vicios ?

Quando a mágica Circe trasmudou
em porcos os companheiros de Ulysses ,
uão consta , que hum só se queixasse da
sua sorte , nem que tivesse saudades da
sua primitiva condição , o que ainda
melhor se conhece , lendo o que Luci-
ano refere a este propósito na sua obra
intitulada - Vida dos Corlezãos - O
porco , bem longe de ser grosseiro , he
susceptível d'amísade , de polidez , e
galantaria. Santo Antão nao linha ou-
tro companheiro no deserto. He verda-
de , que o porco não tem as aslucias ,
as gaifonapi , as caretas, e visagens do
mono , nem o espirito festival , e adu-
lador do cão 5 mas he grave , he serio ,
circunspecto, e auclorilalivo, romoal-
guris Padres Definidores em Capitulo.
O porco não he para gracejos , e faceci-
as . he hum sugeito melancólico, e pen-

5sador , como sao , ou affectão ser cer

go do homem com o estômago do por-
co ; porque esla viscera no homem
tem a formatura d'huma gaba de
fole, e no porco he globosa : no homem
o ligado he dividido em trez lobulos , e
e no porco em quatro : no homem o ba-
ço he curto , e reforçado •, no porco he
cumprido , e chato : no homem o canal
intestinal iguala sele a oito vezes o com-

primento do corpo , no porco iguala de

quinze a desoito vezes o mesmo compri-
mento: o porco tem oepiploon (amem-
brana subtilissima , que cerca os iutes-
linos pela parte dianteira ) muito mais
extenso , mais carregado de banha ; e o
que muilo deve de consolar as almas de-
licadas , que nada querem ter de com-
mura com o natural do porco , be , que
o coração deste appresenta diferenças
notáveis comparativamente ao do lio-
mem Finalmente acresce , para satís-
facão dos sábios , e litleralos , que o vo-
lume do seu cérebro lambem he muito

tos Legiladores O porco não sabe sal- jnuito nemos considerável , o que prova
tar , e pinotear , como o cabrito , e por
isso nunca serviria para hum baile-, mas
quando gordo , e bem descançado tem
presença dezembargaloria , o passo de
Lord , e o olhar do profundo Estadista.

Eis confrontado o porco ao homem no

gênio , nos gostos , e no caracter ; mas
assemelhar-se-á elle ao rei da natureza
nas qualidades corporaes? Será verdade,
como crê o povo , e muita gente , que
uão quer ser povo , que de todos os ani-
mães o porco he aquelle , cuja organi-
zação mais se aproxima á do homem ?
A este propósito bem nos podemos fiar
na authoridade do Snr Cuvier. Nada
chega ao disvelo , com que esle illustre
anathomista observa , e compara : elle
estuda alé as menores fibrazinhasj ellepe-
netra por todos os mysterios da natureza,
nada escapa á segurança do seu olho ,
e á sagacidade do seu espirito. Eisaqui

pois o que sobre a natureza do porco lhe
revelarão as suas observações.

Nenhuma semelhança tem o estorna-

sem replica , que as suas faculdades
perceptivas são muito inferiores abi as
de qualquer Bacharel.

ANECDOTA.

HindooGeral dos Bernardos vizitar
cerlo Bispo conhecido por homem falto
de luzes , e qne eslava em grande perigo
devida, lá encontrou o Medicoassisten-
te ; e como este dissesse , que passava
a receitar o ultimo remédio, que lhe oi-
íèrecia a su^rle; mas muitodesacoroçoa-
do a respeito do bom êxito, o Geral, vol-
tando-se para o Prelado , disse-lhe com
ar pezaroso « Exm. Sr., dopois do asno
morto, cevada ao rabo,
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